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Advertências

Assigna-se e vende-se na rua Nova n.° 3.
Não se recebem assignaturas por menos 

de seis mezes as quaes serão pagas adianta
das.

Toda a correspondência deve ser diri
gida franca de porte, á redaccão do futuro, 
rua de D. Pedro 5.° n.° 13.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituídos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos.

SEMANAR10 RELIGIOSO, POLÍTICO E miWSO

Preços d’nssignatura :

Para a cidade, por anno 1^200 rs. — Se
mestre 600 rs. — Províncias : —Por anno 
i^oOO rs. — Semestre 750 rs. (franco de 
porte.) Annuncios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti
ção 10 rs.

NUMERO AVULSO. . . 30 rg.

DEDICADO PELA MOCIDADE A CAUSA Dâ PATRIA

Non recedet memória ejus, et nomen cjus 
requiretur à geneoatione in generationeni.

Jámais se apagará a memória de suas 
acções, e a gloria de seu nome atravessará 
todos os séculos.

Ecclesiastic. cap. 30-13.

Debalde se fatigam os grandes da terra em per
petuar seu nome, arrancando-o do olvido do sepulchro.

Em vão trabalham os senhores do mundo por eter- 
nisar a memória de suas acções, vingando-as das in
jurias do tempo.

Nada vale aos conquistadores do universo gravar 
bem fundo no mármore, no bronze, no granito, os 
louros das victorias, já murchas pelas lagrimas dos 
vencidos, para não soffrerem o golpe da morte.

Ah ! essas estatuas, esses monumentos, esses ar
cos triumpliaes, que surgiram um dia nos horisontes 
da vida e pareciam desafiar as injurias do tempo e a 
foice da morte, cairam esmigalhados, como a frágil 
mão que os erguera, porque tinham na base a razão 
da sua ruina !

Só a virtude e o mérito abalisado tem um poder 
sobrehumano que os faz sobreviver aos impérios des
moronados, ás grandezas decaídas, ás instituições e 
princípios modificados.

Por mais que o genio do êrro alce a voz, fértil 
em mentiras e calumnias, para rasgar as paginas, em 
que a historia escreveu as mais bellas acções, o mais 
acendrado patriotismo d’esses homens que se votaram 
sempre á felicidade d’um povo, lá está o coração des
tes, verdadeiro monumento de beroes, para conser
var a despeito da inveja, a lembrança de seus nobres 
feitos e perpetuar a memória e o nome de quem pra
ticara tantas virtudes.

i Que importa que a baba impura da inveja preten
da macular louros, cuja frescura não está exposta ao 
bafo destruidor do tempo?

i Que importa que o fel de immerecida vingança 
queira embaciar o brilho d'uma aureola, cujo esplen
dor não póde jámais ser eclipsado?

i Que importa que a lava abrasadora de odios in
veterados tente consumir trophéos, cuja gloria foi ad
quirida á custa dos mais ásperos azares?

A immortalidade com todo o seu prestigio, com 
todos os seus encantos, mostrando aos olhos espanta
dos dos inimigos do bem, da verdade, do direito, 
da justiça, o domínio indestructivel de seu reinado, 
desfaz os mais arreigados prejuízos, vence as mais 
duras contradições, anniquilla as mais fortes accusa
ções e calumnias. Sentada sobre o tumulo dos reis, 
separa as cinzas de Caligula das de Tito, as de Nerva 
do feroz Domiciano, as de Galba do bom Antonino, as 
do sabio Marco Aurélio do estúpido Otto, e proseguin- 
do n’esta analyse a travez dos séculos que se succe- 
deram, das gerações que passaram, chega ao tumulo 
dos nossos reis e ahi distingue as cinzas d’aquelles 
que tornaram mais celebres os fastos da monarchia 
portugueza com successos memoráveis, dos que, só
mente appoiados na ponta das bayonetas e gume das 
espadas, ensanguentaram o solo d’este torrão aben
çoado e entornaram no seio d’uma só familia as aguas 
amargosas da contradição e discórdia.

E’ este o glorioso destino, diz um eloquente escri
ptor, reservado aos bemfeilores da humanidade, aos 
salvadores da patria : é esta, também, accrescentare- 
mos, nós a corôa immorlal, o trophéo indestruclivel, 
que o tempo e os homens não podem roubar a um 
rei que fôra amante de seu povo, o Senhor D. Miguel I. 
A historia, a Moral, o Direito já pronunciaram sobre 
este illustre descendente da raça Bragantina a sua ul
tima sentença.

A Historia mostranol-o isento da sua indulgência; 
a Moral apontanol-o como modelo da honra, como pro- 
totypo de virtudes sociaes; o direito apresentanol-o co
mo verdadeiro rei d’uma nação livre.

Filho obediente da Egreja Catholica, nunca esque
ceu seus deveres, quer no meio do esplendor das gran
dezas, quer nas amarguras e privações d’um exilio 
immerecido.

Príncipe, verdadeiramente portuguez, rei sincera
mente patriota, consagrou todos os dias de sua vida 
em sustentar o deposito sagrado das tradições de 

seus maiores. Que o diga a Hispanha quando pedia 
a expulsão de D. Carlos, príncipe hispanhol, do^ do
mínios portuguezes !

Que o diga a Inglaterra quando exigia que o nos
so elemento nacional não preponderasse tanto na re
ciprocidade dos interesses commerciaes 1

Que o diga a França quando queria que o Rei de 
Portugal se humilhasse diante do collosso estrangeiro, 
Luiz Philippe !

Amante da nação portugueza, e amado pelo seu 
povo, preferiu a queda de sua corôa á perda de sua 
honra e dignidade.

No exilio mesmo, onde o arrojou a inveja, a ma
ledicência e a usurpação, nunca deixou sair de seus 
lábios outra palavra que não fosse esla—amo todos 
os portuguezes.

Como o Salvador do mundo, não se queixou de 
seus inimigos, antes por elles orava e implorava do 
Deus das misericor dias o perdão para quem ti
nha perpetrado crimes tamanhos.

Abraçado á Cruz, que tantas vezes o confortara 
na prova do calix amargoso, morreu como vivera.

E se alguma coisa accresceu, foi a gloria da im- 
morlalidade no tempo e aos pés do Eterno.

Revive no coração dos portuguezes leaes a me
mória de suas acções, a gloria de seu nome perpe
tuado na vergonlea illustre d’uma familia respeitada.

Jámais se apagará do nosso coração saudoso os 
seus feitos, jámais quebraremos esta cadeia nunca 
interrompida de tradições gloriosas cujo elo grandioso 
é o Augusto Filho do monarcha que ainda hoje cho
ramos.

E se os factos são a mais rigorosa demonstração 
dos princípios, ahi estão as supplicas, os suflragios, as 
commemorações d’um povo que, apesar da distancia 
que o separa do dia 14 de novembro de 1871, não 
cessa de testemunhar ante as aras do Senhor, onde 
a mentira é um crime e uma impiedade, o seu af- 
fecto, amor, respeito e homenagem ás virtudes d’um 
Rei que fôra coberto das bênçãos do seu povo, das 
orações da Egreja e das misericórdias do Eterno.



O OUTUBRO

A Divindade «le Jesus dn-isto, ou 
uma refutação ú — Vida de 

Jesus — «le Ernest Kenan.

(continuação)

O protestantismo desconhece as subli
mes virtudes evangélicas ■—a fé, a espe
rança e a erridade, e quando os seus mi
nistros pregam ' estas virtudes não apre- 
zentam um unico modelo, porque o proprio 
clero protestante não põe em practica a ca
ridade evangélica.

Fallemos agora do mahometismo, d’essa 
amalgama judaico-chrislã, dlessa religião 
implantada nos corações pelos interesses 
maleriaes de que era altamenle protecto- 
ra, imposla aos povos pela espada, con
servada e propagada pela força bruta, d’es- 
sa religião em fins que Mahomet compilou 
do antigo e novo Testamento. As maximas 
d este celebre conquistador, acham se exa
radas no Alcorão que Mahomet dizia, lhe 
havia sido dado pelo anjo S. Gabriel.

No seu livro inspirado Mahomet nega 
a trindade, e por consequência a divindade 
de Jesus Christo, que só respeita como pro- 
pheta do Altíssimo. Admitte um Deus cor- 
poreo, e ordena jejuns e frequentes obla
ções. Permitte a polygamia e prometle a 
seus sequazes um parjjiso, onde gosarão 
mulheres encantadoras, copados e amenos 
bosques, aguas puras e frescas.

Que melhor meio, que alavanca mais 
poderosa, que esperanças mais fagueiras 
podia o inventor d’esla religião escolher 
para arrastar povos que, como os Árabes, 
viviam n’um solo esleril e debaixo d’um 
ceo abrazador ? O Islamismo que Maho
met ia levar aos povos na ponta da es
pada comas conquistas arabes, espalhou-se 
desde a Rússia até á China, e com o 
movimento musulmano atravessou o norle 
da África e peneirou na Hispanha d’onde 
foi expulso pelos povos da península.

Para sabermos que o mahometismo não 
é a religião verdadeira a universal, a úni
ca capaz de civilisar os povos basta con
siderarmos no meio porque foi prégada e 
nas circumstancias especiaes em que se 
achavam os arabes quando Mahomet saindo 
da sua obscuridade lançou os fundamentos 
ao grande império musulmano.

O author do Alcorão vivia enlre judeus 
e christãos que andavam sempre em con
tinuas disputas, por isso escolhendo pre
ceitos do antigo e novo Testamento at- 
traia a si os judeus esquecidos da lei de 
Moysés, e os christãos tíbios na té. Além 
d’isso é sabido que a religião mahomela- 
na conta hoje acima de setenta seilas e 
onde onde lia divisão não póde haver

o disse, o mais claro, o mais infallivel: é 
uma prova que dispensa qualquer oulra, 
mas é a menos facii de verificar, exige 
para ser conhecida estudo, reflexão, co
nhecimentos, e discussões de que só são 
capazes os homens sábios que são instruí
dos e que sabem raciocinar.

O segundo caracter está nos proprios 
homens escolhidos por Deus para a sua 
palavra : sua santidade , sua veracidade, 
sua justiça, seus costumes puros e sem 
mancha, suas virtudes inaccessiveis ás pai
xões humanas, são com as qualidades da 
intelligencis, a razão, o espirito, o saber, 
a prudência, outros tantos testemunhos res
peitáveis, cuja reunião, se nada ha em con
trario, forma uma prova a mais completa 
a seu favor, mostrando que elles são mais 
que simples homens. Este caracter serve 
de preferencia aos homens bons e justos 
que vêem a verdade onde vèem a justiça, 
e não ouvem a palavra de Deus senão na 
bocca da virtude.

O terceiro caracter dos enviados de 
Deus eslá n’essa emanação da omnipotên
cia divina a qual póde interromper as leis 
da natureza á sua vontade. Esle caracter 
é sem contradição o mais brilhante dos 
tres, o mais sensível, o que mais salta aos 
olhos, o que exige menos exame e discus
são : este caracter aífecta principalmente 
o povo».

E’ assim que se expressa o proprio 
Rousseau, é assim que a verdade mais in- 
conteslavel é confirmada pelos seus inimi
gos, é assim que um deísla reconhece e 
affirma que todos esles ceracteres se acham 
reunidos na revelação christã, de maneira 
que elles bastam para convencer todos os 
homens, os sábios, os bons e o povo ; 
todos em summa, excepto os loucos in
capazes de razão, e os maus que de nada 
se querem convencer.

Assim pois, o christianismo tem a du
pla vantagem de satisfazer a todos os ho
mens, aos sábios e ignorantes, aos rudes 
e philosophos, pois que a revelação chris
tã reune em torno de si uma tão gran
de somma de argumentos, que ninguém de 
bom senso poderá duvidar da sua verdade.

O christianismo eleva o homem á sua

Na idade media ainda o christianismo 
luctando com elemento barbaro e com o 
elemento romano pareciam querer recon
struir a velha sociedade, uniu os povos pe- 
(os laços da verdadeira egualdade, liber
dade e fraternidade ; e á edade media, á 
edade do obscurantismo succede uma nova 
época para a humanidade, surge a aurora 
da civilisação europeia, e as sciencias e as 
leltras, graças ao christianismo, caminham 
rapidamente na estrada do progresso.

N’esla comparação que fizemos do chris
tianismo com as outras religiões, intende-1 
mos que já muito ganha a causa que de
fendemos, porque indirectomente lemos 
mostrado ao snr. Renan e aos da sua 
laia que ainda mesmo que a existência de 
Deus fosse uma chimera o christianismo 
devia ser respeitado e conservado pelos 
grandes beneíicios que prestou e presla á 
sociedade.

O snr. Renan quiz destruir a obra de 
dezoito séculos: atacou o christianismo 
pela sua base, e o que os Julianos, os 
Socinos, os Voltairianos não ousaram fazer 
fel-o o grande orienlalista francez ; expli
cou o grande facto christão que é como 
elle proprio diz = a revolução pela qual 
as mais nobres porções da humanidade pas
saram das antigas religiões designadas com 
o nome vago de paganismo, para uma re
ligião fundada na unidade divina, na trin
dade, na encarnação do filho de Deus.

Foi o snr. Renan o primeiro que ou
sou dar uma explicação, até hoje a incre
dulidade lem-se limitado a negar, vê em 
sua frente a obra monumental que os sé
culos lem respeitado, quefazer? desenler- 
ram-se os archivos, consultam-se os an- 
naes, formam-se syslemas sobre syslemas, 
que por diversos meios tendem ao mesmo 
fim, profundam-se as sciencias, invesliga- 
se a archeologia, examinam-se os hiero-

dre e ao philosopho : é uma questão in
dividual, d’ella está pendente o destino 
humano e o porvir da humanidade. Jesus 
Christo é Deus. Se elle é Deus a sua lei 
e a lei do genero humano, a sua moral e 
a sua doutrina são as únicas verdadeiras. 
Se assim é, desgraçados dos hereges e dos 
infiéis rebeldes á sua palavra, desgraçados 
dos incrédulos- que conhecendo a luz não 
a comprehenderão, desgraçados de lodos 
os que se tem rebellado contra a sua dou
trina e seguido o estandarte da revolução 

I e da impiedade. Se Jesus Christo é Deus 
brevemente iremos á sua presença dar- 
lhe estreitas contas das acções da nossa 
vida privada e publica. Se é Deus deve
mos tomar a sua cruz e seguil-o, devemos 
abraçar com fé viva a doutrina que com 
seu sangue emanou do Golgotha. Se é Deus 
e nós não o reconhecermos nem o amar
mos como tal diz-nos — ha n’ um mo
mento em que pronunciar a sentença eter
na da humanidade «não vos conheço». E 
pelo contrario se não é Deus, se elle nos 
illudiu, se illudiu o genero humano, re
cuperemos a nossa liberdade, demos lar
gas ao vicio, ao crime e á prostituição, 
sejamos rebeldes á patria, e reelevemos os
aliares dos pagãos. 

(Conlinúa) M. Martins.

A republ«ca «livina 

(Continuação) 
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sua Providencia tem-nas alimentado enlre 
nós.

Uma lei dos pobres é dever de to/&o 
povo christão, e desgraçado o povo que a 
abolisse para sempre. Todo homem tem 
direito a trabalhar ou a ser sustentado- 
nenhuma communidade póde fechar as mãos 
aos indigentes. Nós lemos em verdade uma 
lei dos pobres; mas que vemos na admi- 
nistração d’essa lei ? Não accuso ninguém: 
digo só que a execução d’essa lei miserÈ 
cordiosa eslá confiada aos que, enlre lo->’ 
dos, teem manifesto interesse em diminuir 
o mais possível as sommas destinadas aos 
pobres.

A administração da lei dos pobres di- 
vidu-se em duas parles. Por uma impõe- 
se ao contribuinte pesado encargo; a ou
tra não soccorre os necessitados segundo 
as precisões. Depois, como consideramos o/’ 
pobre ? E’ sagrado, enobrecido, honrado 
enlre nós ? São os pobres olhados comol “ 
irmãos em Jesus Christo ? São tratados J 
como se fossem representantes de Nosso ; 
Divino Mestre? O tempo e as minhas in- ! 
tensões prohibem-me acabar a pinlura de 1 
nossas casas caridosas [ Workouses) e JaFÍ 
nossa assistência oflicial dos pobres, w '

Voltemos ao nosso actual estado social. 11

Só me resta agora pintar um estado — 
republica fóra do christianismo. Tendo- 

vos já exposto n’outra parte por modo tão 
abundante e, temo-o, tão fatigante, o qtie

a

união, nem força nem verdade. ।
Podíamos ainda fallar das mysteriosas 

religiões da índia e da China, e das reli
giões polylheistas da África, mas umas e 
outras não tem exercido papel importante 
na sociedade moderna, e estou certo que 
ninguém as quererá implantar na nova 
sociedade para substituírem a lei calholica 
que Ião grandes benefícios tem prestado 
aos povos.

Fallemos agora do christianismo, da reli
gião augusta que lemos a felicidade de 
professar. •

A religião christã cala profundamenle 
no animo de todos. Deixa o homem rude 
inteiramente convencido pelo seu caracter 
sobrenatural, que ninguém de bom senso 
lhe póde negar : convence o critico com a 
prova histórica: dá ao philosopho male- 
materia para se entreter nas suas intrin
cadas especulações, e dá livre exercício ao 
raciocínio.

E’ preciso que, penetrado da admira
vel economia das provas christãs, dizia um 
philosopho deista (J. J. Rousseau) que de 
modo algum póde ser considerado como 
suspeito n’esta matéria.

«Os homens lendo opiniões diversas 
não se deixam convencer pelos mesmos 
argumentos. Um deixa-se levar por um ge
nero de provas, outro por generos dilfe- 
renles. Todos podem concordar nas mes
mas cousas, mas é raro que concordem 
pelos mesmos motivos.

Por tanto, quando Deus dá aos homens 
uma revelação, que lodos são obrigados 
a crer, é necessário que elle a estabeleça 
com provas boas para lodos, e que, por 
consequência, sejam diversas, como diver
sas são as maneiras de ver d’aquelles que 
devem adoptal-as.

Por este raciocínio que me parece jus
to e simples achou-se que Deus dera á 
missão de seus enviados diversos caracte
res que tornassem esla missão sensível a 
todos os homens grandes e pequenos, sá
bios e rudes , philosophos e ignorantes. 
Aquelle que reconhece todos os caracte
res d’esta missão divina é cerlamente fe
liz ; mas aquelle que não reconhece senão 
alguns, se elles são sufificientes para o 
convencerem da verdade, nada tem de que 
se queixar.

O primeiro mais içaporlante, e mais 
certo d’estes caracteres é tirado da pro- 
pria natureza da doutrina, isto é, da sua 
utilidade, da sua bondade, da sua santi
dade, da sua verdade, da sua profundeza 
e de todas as outras qualidades qu- po
dem mnunciar aos homens as verdades da

verdadeira dignidade; satisfaz a todas as 
necessidades da natureza humana, e ao pas
so que as outras religiões e especialmente 
a incredulidade, representada no snr. Re
nan, deprimem o homem, o christianismo 
elevando-o acima dos brutos fal-o aspirar 
a uma eterna felicidade, e represenlando-o 
na sua origem a sair das mãos do Creador 
não sendo mais que um pouco de barro 
animado pelo sopro do Eterno, ensina-lhe 
a considerar uma verdade terrível, mas ao 
mesmo tempo consoladora, (o homemem 
é pó e ao pó ba-de voltar) porque lhe 
lembra que esta vida não é mais que a 
passagem para a eternidade.

O christianismo fazendo d’um pouco de 
barro animado pelo sopro do Eterno uma 
creatura que poderá um dia, no seio dos 
anjos e dos santos, gosar uma felicidade 
sem limites exalta o homem, não digo bem, 
torna do barro um homem, um ser im
mortal. A incredulidade pelo contrario, 
tirando a humanidade inteira do macaco, 
faz do homem um macaco, ou peor ainda, 
porque o homem esquecendo a sua ori
gem toda terrestre tem ousado aspirar a 
felicidades phantaslicas.

Oh ! Se o christianismo fosse uma pura 
invenção, o seu auctor devia ser respeita
do como Deus, porque não sendo Deus, 
fez o que só a intelligencia infinita podia 
fazer,

Se o christianismo fosse uma illusão um 
engano, admiravel engano na verdade que 
dá a ordem, a paz a tranquillidade ao in

gliphicos; mas tudo foi baldado, o século 
por elles assignalado para a condemnação 
de Jesus Christo, vem erguer um padrão 
monumental á grande obra do Galileu.

Nada conseguindo por este lado, diz 
de si para si o snr. Renan, tentemos ura 
ultimo esforço, é o derradeiro arranco do 
moribundo) expliquemos a mais assombro
sa revolução popular de que ha memória, 
tracemos uma imagem de Jesus, e póde 
ser que assim se tire do seu throno de 
gloria o verdadeiro Jesus. Baldado foi ain
da esle ullimo esforço da incredulidade, 
pois que, segundo confessam amigos e ini
migos, o romance do snr. Renan não se 
sustenla, não póde passar pela prova do 
senso communre da razão, querendo des
truir- a fé veio dar-lhe novas forças Eis 
aqui o estado da questão : D’um lado o 
snr. Renan, representando á incredulidade, 
a dar-nos uma explicação do grande facto 
social, explicação que ninguém ainda ou
sou dar, e que por isso maior gloria d’ella 
tira o auctor. Do outro está o Christia
nismo como um caslello com as portas 
abertas, que os inimigos tentam tomar, 
mas que não se atrevem a franquear-lhe 
as portas, e nem pódem fazer-lhe a me
nor brecha. D’um lado está a grande ideia, 
do outro os seus adversários sem armas, 
porque as que tinham estão intililisadas. 
D'um lado está a humanidade em frente 
da obra monumental de dezoito séculos, do 
outro está o snr. Renan com a sua ex-

suprema sabedoria, e os preceitos da in
finita bondade. Este caracter é, como já

dividuo, á familia e á
Feliz quem póde 

snr Renan, com os 
desabrochar divino, e 
só fosse por um dia, 
lusão.

sociedade.
ver, diz o proprio 
seus olhos, aquelle 

participar, ainda que 
tão incomparável il-

Eu não quero fazer uma apologia do 
chrislianismo, eu não quero enumerar os 
benefícios que o chrislianismo prestou e 
presla ainda á sociedade, que o diga a his
toria.

O christianismo nos primeiros tres sé
culos achou-se n’uma conlinúa lucla com 
o paganismo, lucla em que mais de quin
ze milhões de almas receberam a palma 
do marlyrio. O sangue corria a jorros 
por todos os cantos do império, mas fértil 
sangue era este que fazia crescer e fecun
dar a viçosa arvore da liberdade. O homem 
estava corrompido e aviltado, o christia
nismo levaniou-o. O christianismo purgou 
a velha sociedade dos vicios que a ener
vavam : libertou o mundo das garras do 
vicio, da escravidão e da prostituição.

A’ moral corrompida dos philosophos, 
ás graciosas imagens da mylhologia pagã, 
á guerra sem tréguas aos inimigos oppõe 
o christianismo a moral mais sublime, e 
o principio do amor universal: e os sa
crifícios humanos ordenados pelos antigos 
oppõe o sacrifício augusto d’um Deus hu
manado por amor da humanidade.

Ainda mais : o christianismo não só li- 
.anlou o mundo pagão de seus costumes

plicação a tentar combate, empunhando 
n’uma das mãos o seu livro, o mais ex- 
tranho feto da sua imaginação, na outra a 
mais refinada hypocrisia.

D’um lado está a historia da humani
dade a apregoar os immensos benefícios 
do Christianismo; do oulro eslá o snr. 
Renan a pedir para lodo o genero hu
mano os males que a França soffreu com 
a revolução do século passado. Entremos 
pois no combate, não nos alemorise a sci
encia do snr. Renan porque é vã e vamos 
a chamar a sua narração, a explicação que 
elle deu ao tribunal da razão e da historia, 
e assim conseguiremos apurar ao cambian
te mais fino e mais justo do verdadeiro.

é a sociedade do mundo sem Deus e d’on- 
de essa procede, não repelil-o-hei agora.

Quero só recordar-vos um faclo. Ha 
trezentos annos todos os governos e todas 
as nações christãs', foram-se, um depois 
do outro, separando-se da unidade e da 
auctoridade da Egreja Calholica. Digo os 
governos ; não digo o povo.

O povo de toda a Chrislandade creio-o 
cheio de fé e quando forem varridos Ihro- 
nos e governos, o povo da Chrislandade 
reconstruirá a republica christã.

Não eslá ainda dissolvido o mundo 
christão ; todos os dias se quebram thro- 
nos e sceptros ; precipitam-se os governos 
nos ahysmos que elles mesmos abriram ; 
mas os povos christãos permanecem sem
pre e ha um que os vê e diz: «Tenho 
compaixão d’esta multidão». De novo elles 
reunirão aos seus pés. Mas, ba tres secu- 
culos, a acção dos poderes civis, os che
fes e governos do mundo tem sido incré
dula e apostala.

Não era christão por certo o mundo 
pagão ; mas não era apóstata ; agora o 
mundo, d’antes christão, ternou-se pagão. 
« E o ultimo estado é peor que o primei
ro ». Vemos com effeito um extranho pa
radoxo : os poderes civis tornam se si
multaneamente mais absolutos e menos ca
pazes de governar O Estado foi deificado. 
Temos de novo a Roma Dea e a Lex Re
gia da antiga Roma, mas os verdadeiros 
principios da obediência, da legalidade e de 
balde estão moribundos. Os governos, em 
própria defeza, são obrigados a rigores, que 
restringe ou condemna a lei christã. Ve
mos a multidão do povo turbulenta e ex
citada pela insubordinação e pela conspira
ção contra a auctoridade civil. Vemos lar
gamente espalhada a raiva contra toda 
sombra das leis sagradas da Fé. A obe
diência já não é negocio de consciência, 
mas de medo, conspiram em segredo os

Examinemos as condições da morali- 10 
dade publica. Se enumerasse só as prin- 
cipaes causas da corrupção moral particu- 1 
lares da nossa época, oppor-nre-iam, bem 
o sei, formal desmentido; mas nem por ’ 
isso estão menos escriptas na memória di
vina ; vós mesmos as conheceis e as vê- 
des com vossos olhos. Onde se acha nesta 
communidade ingleza, a unidade de fieis ’ 
christãos ? Rico e pobre estão separados por ®ei 
largo inlervallo ; as classes sociaes estão’; 
desconjuntadas, como o madeiramento de 
um navio em naufragio ; estão quebradas 
as sympathias entre os christãos; cada ' 
classe vive para si, fortificando-se e pon-1' 
do-se em defeza contra as outras.

Tal é a condição a que o Estado ten-
de por impulso inevitável, quando cessou 

obedecer á lei de Deus. Bem o sabeisl1531de 
na Europa christã quasi não ha um
verno, que não haja declarado que o teir;
tado, em quanto tal, não tem religião. Os 
povos, considerados como indivíduos sàfã 
ainda christãos; os Estados já não o são! L 
Nós, em inglaterra, não temos, é verdade, :' 
(eito ainda unia declaração, tão abcrli. . 
mas para lá caminhamos ; e a menos qu»51’^ 
os homens que estão ao limão do Estado • 
não sejam dirigidos pelo temor de Deul110 
mais que pelo dos homens, ou pelo dW-,,n 
jo de popularidade, ou por ambição.de» 
der, nós lá chegávamos e quem, sabe cof 3 
que pressa! Mas se progredisse entrariam 
assumpto que me propuz evitar. Passernoi 
a outro ponto. }• '

Ha alguns mezes fallando-vos deste 
mesmo logar, cahi em ura engano. W

Dizia que o pretendido liberalismo era 3 
primo co-irmão da Communa. Enganei-me 
no grau de consanguinidade, porque o if--s 
mão maior da Communa é precisameateo o 
liberalismo, que rejeita, na ordem política, 
a auctoridade da Egreja, a unidade do cul-) 
to, a unidade de relig.ioão e a educaçãl 
religiosa. Sim, esse é irmão maior da Com- ' 
muna alhea, recentemente manifestada em It 
Paris. Deus queira que não possa lançar Is
raizes n’outra parte !

Eis ahi as mesmas rasões : o tam

CAPITULO II

A questão.

0 christianismo não é uma 
cepção da intelligencia, é mais, 
cto e o maior de lodos, e esle

pura con- 
é um fa- 
facto tem 
tal comopor centro a pessoa de Christo, 

nol-o apresenta o Evangelho, dizia um es- 
criptor moderno. O Chrislianismo é um fa-

homens centra toda auctoridade 
acima d’elles.

collocada

deprava ios ; mas até quando as 
tumultuarias de barbaros invadiram 
perio romano conseguiu civilisal-os 
zel-os á verdadeira luz evangélica.

hordas
o 
e

im-
tra-

cto do passado e do prezente, querer ne- 
gal-o é querer destruir a credulidade his- 
Lhorica.

Negar a existência de Jesus Christo é 
ir de encontro com a historia do genero 
humano. Dizer que elle não foi o promo
tor da revolução que começou no século de 
Augusto, o auctor do grande facto social, 
é luctar contra a crença de todos os po
vos. Negar a sua divindade é deixar sem 
explicação toda a historia da idade moder
na.

Jesus Christo acha-se de tal sorte li
gado com a historia do genero humano 
que é impossível sem elle querer explicar 
a grande copia de factos que lhe succede- 
ram.

E’ pois de grande importância para o 
indiuiduo e para a sociedade. Não c uma 
questão particular que só pertence ao pa-

Cresce a riqueza todos dias nas mãos 
dos que a possuem ; a pobreza envenena
da em suas feridas, lorna-se lodos os dias 
mais miserável. Os ricos pretendem ser 
senhores e donos de seus bens de modo, 
que, como elles dizem, possam dispor sem 
limite, nem repressão de sua propriedade. 
Vemos despovoarem-se logares, demolirem- 
se casas, arruinarem-se granjas, incendia
rem-se os teclos sob os quaes viveram os 
pobres em paz, de geração em geração, 
com todas as santidades, todas as caridades 
do lar domestico (1) E tudo porque a von
tade da riqueza é a vontade suprema. Ve
mos o trabalho e o capital em guerra um 
com o outro. O dinheiro impõe ao traba
lho leis intoleráveis. Discursamos sobre o 
mercado do trabalho, como se os homens 
se comprassem quaes bestas ou escravos. 
Vemos por outro lado o trabalho, oppri- 
mido até o extremo, revoltar-se violento e 
conspirar nas trevas por destruir os direi
tos e legaes da propriedade.

lia indubitavelmente dos dois lados cor
rupção e injustiça. Mas os homens não são 
ammaes para os mercados, nem moveis 
para despresar quando estão usados. Exis
te um limite para as forças humanas e para 
as horas do trabalho honesto. Os que tra
balham de um a outro crepúsculo não teem 
tempo de ser em casa paes de familia. A 
lei dos pobres, cujo verdadeiro íiin seria 
aliviar a pobreza, faz sempre mais pobres 
os seus soccorridos. E no entretanto se em 
Inglaterra não houvera a lei dos pobres 
[poor saw) Deus sabe o que seria ahi nos
so povo 1 Mas o que leve compaixão das 
multidões por não terem que comer, com

mo consiste em eliminar do Estado a re
ligião publica-; o communismo em elimine 
nar do Estado o governo publico.

Ora os que começam por eliminar ( 
Christianismo, dão o exemplo de elimina 
o governo Eis porque os que eliminai 
o Christianismo, eliminando a Egreja, eli D 
minam lambem a sociedade sobrenalurazil 
fundada por Deus. E os que eliminam usii 
governo, completam a revolta, elim.nand‘ 
a sociedade civil do mundo que Deus esta 
beleceu na ordem da natureza. Assim < 
communisla é mais logico, mais firme, mau Se 
completo em seus argumentos, do qupr 
aquelle que se dá o titulo de calholico a 
bcral. . I ;

Os homens collocados fóra da unidadi 
da Egreja não teem principios definidos i is 
determinados. Mas — digo-o desde jí~ 
Deus deu á sua Egreja uma consliluiçat 
)ão inflexivelmente precisa, que ningueu 
póde d’el!a desviar-se, e no entretanto isspl 
ensaia o calholico liberal. Ora, afim de no . 
mostrar, como e porque chamo alhea 
Communa, vou ler-vos algumas palavra 
tiradas de uma declaração, feita pelo se 
cretario em chéfe d’este governo anorma 
Esla completa recapitulação de quanto vo 
aílirmei, bastará para vos convencer, i 
nada tirei da minha imaginação, nem en 
nada me desviei da verdade. Em uma r( 
união da communa de Paris, o secretaiyt 
geral failou nos termos seguintes coberto 
de tumultuosos applausos :

«Devemos vencer ou morrer; devemos 
para chegar ao nosso fim, renegar Deus 
familia, patria ; subtrahir nossos filhos 
estupificantes influencias dos padres, c 
reis das nacionalidades. Negar Deus, 
proclamar o homem senhor unico c ver 
deiro de seus destinos ; é matar o paí"' 
é abolir a religião. Com efleilo e só |> 
negação da Divindade, que nós pode® 
aíllrmar o nosso proprio poder e indepe 
dencia. i

I A familia, essa regeitamol-a, com Q05
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te®

lo poder temo^, em nome da emancipa-1 
da raça humana. E’ á ideia de fami-

L que deuemos a. servidão de mulher, a 
jSnorancia dos filhos. Estes não pertencem 
jospaes, mas ao Estado que deve instruir, 
educar, fazer d’elle o cidadão. Negar a fa- 
oJlia, é confirmar mesmo desde o berço, 
j jndependenefa do homem ; é arrancar a 
puliier á escravidão em que a confirma- 
tam os padres e uma civilisaçã apodrecida.

Eis até onde a destruição do Chris-

md.

il.

^nisnio conduz a ordem civil humana. 
gssa destruição abole o governo, a familia, 
0 lar domestico, e arremeça a criança á 
esmola publica. Oh ! Devem os filhos da 
Cristandade ser filhos das casas dos po- 
jres [Workhouses), creados pelo, estado 
fotno um rebanho? E o que é a eman
cipação da mulher?

A degradação, a desmoralisação, o aban- 
(j0no da lei de Jesus Christo, o retorno á 
situação, em que a mulher se achava na 
antiguidade pagã, quando era instrumento 
diversão e preza do homem. Tal é a ten
dência da civilisação fóra do Christianismo. 
Em tal estado de coisas, o que são a egual- 
dade, a liberdade, a liberdade, a frater-iJjíJe, a iiiJeiuuui , a niieruam 

'i jjóade, facilmente se conclue.
0 poder ahli-christão e anli-social, que 

por toda parte conspira nas trevas, exten- 
jendo os seus exercilos para além de to
das as fronteiras e de todos os mares,
associando-se por meio de uma organisa
ção, vasta como o mundo, em uma uni
dade de vontade e uma concentração de 
forças, certo do seu futuro, como de ver 
ámanhã o romper do sol, crescerá ainda 
aié á hora da lucta suprema cam o reino 
de Deus sobre a terra. Já o disse a prin
cipio : o Vigário de Jesus Christo está 
cercado, em Roma, por uma revolução anti- 
christã. Ha por agora uma paragem. Go
vernos e indivíduos estão em observação 
para vêr, quem dará o primeiro passo. E’ 
como em uma fechadura de tres chaves.

A primeira = que não póde abrir = 
seria a guerra europêa ; a segunda seria 

jj a insurreição da revolução anti-christã, que 
deve destruir a monarchia ilalianana ; a 
lerceira seria junlamente guerra e revolu
ção. Esta ultima saida parece ser a sorte 
mais provável e mais incontestável do 
porvir.

Disse já estas coisas no domingo do 
Rosário por ser o nosso dia de oração pelo 
Vigário de Nosso Senhor. Por meio do 
Clero, convidei todos os lieis a fazer d’este

HV

Êum dia especial de oração ! Nào basta 
ém orar; cumpre trabalhar. E por isso 
chamo a todos e a cada um a estu

dar, a praticar, uns com os outros e prin- 
tipalmenle com os pobres, e a compai- 
[ão da fraternidade christã. Depois exhor-
,o-vós a fortificar e a sustentar a aucto- 

S Wade domestica, a santificar as vossas 
famílias. Em fim supplico-vos que eduqueis 

ai vossos filhos e promovaes com todas vos- 
$ sas forças a educação ehristã dos filhos dos

pobres. Aqui está a raiz da questão intei
ra do homem. A raiz da sociedade é a
criança ; a sua educação é a primeira obri
gação por lei de Deus imposta á socieda
de. Bem sabe Satanaz, que se cbega a se- 
jarar a instrucção da educação, cortará no 
mundo as raízes mesmo da civilisação chris
tã. Assim todos os artifícios, estratégias, 
ratides, todas falsas políticas acluaes se 
encaminham para o que se chamou edu
cação nacional, educação imperial = qual 
nome quizerdes—meuos educação do Chris
tianismo.

/ Continua]

Do nosso prezado amigo o «Catholico 
Brazileiro» recebemos ainda a seguinte 
missiva :

III.ni° sr. redactor do «Futuro»

Segundo o promettido na minha an
terior ahi vão mais alguns excerptos so- 
»re a questão maçónica na minha pa
ina.

Hoje são elles de dous discursos, ain
da não conhecidos em Portugal, que eu 
saiba (e bem mereeem sel-o). O primei- 
é do senador Cândido Mendes, um dos 
mais esforçados athlelas do Catholicismo no 
Brazil. Este |discurso, alem do seu me
recimento intrínseco, deve excitar a cu
riosidade dos porluguezes, porque se fal
ia de coisas suas, relativamente a certa 
loja do Algarve... O segundo do sr. dr. 
Bezerra, também estou certo que não será 
menos apreciado pelos bons leitores do 
«Futuro».

Sou etc...

Questão maçónica do EtruaiS

Discurso do sr. Dr. Cândido Mendes nas 
. !■, . cortes do Ilio de Janeiro.
jf I I •

0 sr. Mendes de Almeida : — Chamo 
portanto, sr. presidente, a attenção do 
senado e de todos que se interessam pelo 
bem publico para as considerações que 
az o Bispo de Moguncia; ha na socie- 
fade christã um adversário que combate 

peito descoberto.
Ha muita causa aqui n’esta pequena 

..  'rochura, sr. presidente, que esclareceria 
«m o espirilo lúcido do nobre presiden

te do conselho; quanto não ganharia o 
paiz se S. Exc.a estudasse • com animo 
recto estas matérias, S. Exc.a que vê duas 
maçonarias, uma brazileira e outra fóra 
do paiz!...

Mas, sr.’ presidente, quero ainda vol
tar ao aparte do nobre senador pela Ba
hia, que se assenta d’esle lado, a quem 
muito respeito e aprecio pelas suas luzes 
e mascula franqueza com que externa suas 
opiniões ácerca dos Bispos maçons, e ao 
que eu disse, de que sómente em Por
tugal, na presente epoca, os havia d’cssa 
cspecie. Volto a este _ponto para consi
gnar um facto interessante para o caso.

O sr. Innocencio Francisco da Silva, 
distincto litterato portuguez, auctor mere- 
líssimo do Diccionario Bibliographico, pu
blicou cm 1863 na «Gazela de Portugal», 
no numero de 20 de Outubro, um artigo 
contendo um pomposo elogio a D. Joaquim 
de Sant Anua Carvalho, Bispo do Algarve. 
Era um Bispo, pelo que deduz-se do ar- 
tigo, quasi á laia de Bemvindo, dos Mi
seráveis de Victor Hugo; d’esses Bispos 
boloniamente benzedores, que não se oc- 
cupam devidamente da sua diocese, que 
cultivam a virtude da prudência afim de 
viverem sómente para si, furtando-se aos 
incommodos e contrariedades da sua ar- 
dua profissão ; que não se collocam á fren
te do rebanho para convenientemente ins- 
truil-o, assignalando as más doutrinas, e 
sobretudo não defendem como devem de
fender os pobres de espirito, aquelles que 
não lem sufliciente instrucção para resis
tir ás argúcias e propaganda do erro, e 
qne aliás devem ser amparados com o es
forço e espirito do seu pastor. O Prelado 
do Algarve é melhor typo; Victor Hugo 
por certo o desconhecia” porquanto talvez 
não tivesse presente á sua rica imagina
ção senão os exemplos de Talleyrad, Lo- 
ménié e outros Bispos que figuraram na 
revolução franceza e que ficam a perder 
de vista d’aquelle Prelado. Esse typo por- 
luguez é magnifico !

Não tomei na minha obra de Direito 
Civil Ecclesiastico Brazileiro senão fracos 
apontamentos, em uma nota, de que esse 
Bispo fôra Venerável da loja Fraternidade 
de Faro, no Algarve em 1821, quando 
já funccionava como pastor, sob o norne 
maçonico de Mirabeau. Ultimamente um 
jornal d’esta corte deu noticia mais com
pleta do facto e em sentido encomiástico, 
e d’ella aproveito-me para esclarecimento 
d’esta questão.

O venerável da loja é já conhecido: 
lerei agora os outros nomes do quadro, 
i.° vigilante, Domingos Maria Pavão Pei
xoto, arcediago da Sé; 2.° vigilante, Frei 
Antonio da Paixão, religioso franciscano ; 
orador, Frei Antonio Evangelista Nobre, 
prior dé Albufera ; secretario, João José 
de Mattos, chantre da Sé; thesoureiro, 
Felippe Joaquim. Gonçalves de Sousa, co- 
nego da Sé de Faro ; cbanceller, Joaquim 
Manoel Rasquinho, conego da Sé ; mestre 
de ceremonias, Francisco de Assis Fer
reira, presbytero. Entre os obreiros que 
adornavam a loja, figuravam diversos ec- 
clesiasticos seculares e regulares!!

Um facto d’esta ordem revela toda uma 
epoca; o proprio clero apostasiando, e 
crucificando mais uma vez o Redemptor 
do Mundo! que paiz, que governo, e que 
clero ! eram os fructos genuínos da de
cantada reforma de Pombal!

Como, sr. presidente, não estava a re
ligião da verdade em Portugal ’ n’aquella 
epoca, e ainda hoje ? ! Era o venerando 
prelado de Faro, um bispo prudente, mo
derado, tolerante, o bispo por exCellen- 
cia benzedor, que se accommodava com 
tudo, com o seu socego e conforto es
pecialmente, de quem o poder temporal 
não se queixava, era o mimo das lojas ; 
o bispo que deixava as ovelhas entregues 
aos lobos, sendo elle talvez o primeiro 
lobo que as devorava, impedindo-lhes a 
salvação! Victor Hugo sem duvida não 
conhecia Bispos de tão fino quilate, senão 
os da revolução franceza, inclusivè aquel
le memorando arcebispo de Paris, Gobel, 
de que afinal a guilhotina apoderou-se !

Mas, sr. presidente, já é tempo de 
voltar á questão com o nobre presidente 
do conselho, de que os apartes me se
param. O exemplo dado por S. Exc.a re
presentando de grão-mestre em uma as
sociação de doutrina opposta á da reli
gião do Estado, e depois figurando em 
eleições tempestuosas, disputando-as como 
grão-mestre, não me parece, sr. presiden
te, sinto dizel-o, um papel digno do pri
meiro ministro de uma grande nação.

O sr. Zacarias : — Apoiado, é incom- 
palivel.

O sr. Mendes de Almeida : — Palmers- 
lon era primeiro ministro da Grã-Breta
nha, com a vantagem de ser protestante, 
mas nunca se anutinciou como grão-mes
tre-mestre ou patriarcha da maçonaria, 
apezar de sel-o, e nem foi ás lojas cele
brar festas maçónicas, ainda mesmo no 
interesse de exaltar actos seus praticados 
como governo I

O sr. Domingos Sarmento, presidente 
eleito da Confederação Argentina, quando 
chegou á Buenos Ayres e quizeram en- 
tregar-lhe esse malhete, esse ramo de ju
bilo, que tanto encantou ao nobre pre
sidente do conselho na noite de 3 de

Março, peremptoriamente recusou-o. «Ve
nho, disse elle, occupar melhor lugar, ve 
nho desempenhar o cargo de presidente 
da Republica, para que fui eleito por meus 
concidadãos sem distineção; não quero 
acceitar esse outro encargo. (Apoiados)

O sr. visconde do Rio Branco [pre
sidente do conselho) : — O sr. marquez 
de Abrantes era ministro era grão-mes
tre.

O sr. Mendes de Almeida : — Guizot, 
quando Luiz Felippe começou a reinar, 
reconheceu que a circumstancia de ser 
calvinista o inhabilitava para o exercício 
de certas funeções no seu paiz: essa cir
cumstancia impediu-o de acceitar o mi
nistério dos cultos em França inteiramen
te, por poucos dias, porque não se jul
gava competente para exercer esse logar 
em paiz cuja grande maioria era de con
fissão diíTerente. Este escrúpulo bem en
tendido honrou-o. O sr. presidente do 
conselho, pelo contrario, apresenta-se, af- 
frontando a religião do Estado....

O sr. visconde do Rio Branco [presi
dente do conselho) : — Não apoiado.

O sr. Mendes de Almeida: — ... pro
movendo uma propaganda contra ella com 
o seu exemplo.

O sr. visconde do Rio Branco [presi
dente do conselh o): — A maçonaria não 
ataca a religião do Estado e ha muitos 
annos existe pacificamente n’este Império.

O sr Mendes de Almeida : — O seu 
exemplo foi logo, como era de esperar, 
imitando por um presidente de provin
cia. Até então, a maçonaria occupava-se 
com seus jantares, com suas modestas 
esmolas, sempre apregoadas, com seus 
divertimentos carnavalescos, por assim di
zer [riso); com isso vivia e satisfactoria- 
mente, por uma razão; porque a massa 
das lojas do nosso paiz é em geral com
posta de estrangeiros, especialmente por- 
tuguezes, muito naturalmente, já porque 
os naturaes do paiz olham para a insti
tuição com indiflerença, como porque em 
um paiz que está entregue á maçonaria 
como Portugal, a mocidade que vem para 
aqui não procura senão consultar o es
pelho da patria, tanto mais amada quando 
distante, reproduzindo com devoção tudo 
quanto por lá se passa. Alli, sr. presi
dente, cada partido, ao que parece, tem 
um grande Oriente e um troço de lojas, 
todas dedicadas á philantropia e inspira
das no bem publico; e é por isso que 
vemos que é um paiz ...

O sr. Vieira da Silva : — E’ a reac- 
ção contra a Inquisição.

O sr. Mendes de Almeida:—... que 
anda tão cheio de socego, tão isemto de 
inquetações, que de dous em dous annos 
ou ha uma revolta ou uma tentativa ; 
talvez nos queiram trazer essas bondades 
para cá.

A maçonaria no Brazil, sr. presidente, 
como é composta em sua maioria de es
trangeiros, vivia n’esses seus divertimen
tos a que alludi, e deleitava-se com isto.

O nobre presidento do conselho, apre- 
sentando-se grão mestre da ordem, ou 
acceitando o encargo, foi dar consistên
cia politica a esta associação-, hoje prin
cipalmente que a emulação dividiu a or
dem ; não que ella não possa vir a ter 
essa consistência politica no tempo oppor- 
tuno, quando os grandes direclores do 
estrangeiro, que dominam na alta loja, 
queiram operar innovações n’este paiz: 
porquanto, aclualmente, o que se quer é 
o augmenlo das lojas e a arregimentação 
dos operários, o espirito da seita e o de
senvolvimento da propaganda faria o resto. 
Mas, sr. presidente, ainda não era tempo 
para taes evoluções ; o nobre presidente 
do conselho foi quem abriu o horizonte : 
a luta com o principio adverso natural
mente começou. Então juntaram-se por 
toda a parte as lojas ; encetou-se o ata
que pelos jornaes e da fórma a mais vio
lenta ; a Egreja já soffreu e não pouco 
no jornalismo.

[ Continua).

Voticias «le Roma.

Em Roma começou no dia 5 a venda 
dos bens ecclesiasticos.

— No «Jornal de Florença» lê-se o se
guinte :

«Ha approximações curiosas. N’esta 
horrível execução legal das Ordens reli
giosas, especialmenle da Companhia de 
Jesus, é o conde de Pianciani, sobrinho 
d’um jesuíta alumno dos jesuítas, per
tencente a uma família patrícia de Spo- 
leto, conhecida por seu amor para com 
a Santa Sé, da qual tem recebido im- 
mensos benefícios, é o conde Pianciani, 
digo, que toma a iniciativa n’esta execu
ção, e na parte que lhe cabe no desem
penho d’ella leva ao requinte sua malva
dez de caracter e sua crueldade bypo- 
crita.

Mandou elle á casa professa um ho
mem cuja vista entendeu dever ser em 
extremo dolorosa aos Padres, e d’isso bla- 
zona em presença de seus amigos. Este 
homem é o descendente do Papa Inno- 
cencio XI, cujo nome tem sido por tres 
séculos lembrado como modelo perfeito de 
todas as virtudes ecclesiasticas.

O principe Baldassarre Odelcalchi não 
hesita em se apresentar no Gesii, no cum
primento d’uma missão sacrílega. N’aquel- 
la casa expirou lambem em 1841 seu lio 
o cardeal Odescalchi, que abandonara a 
purpura para a substituir pela roupeta da 
Companhia, e seu sobrinho, violando tão 
cara memória, vae alli notificar a expo- 
liaçào legal, e assistir ao inventario legal.

A junta fez também uma escolha in- 
telligente nomeando escrivão para acom
panhar o principe Odescalchi um tal Bab- 
bio. Este tabellião foi até 1870 ardente 
amigo dos jesuítas: fôra educado por el
les, e merecera sua affeição e estima. El
les são tão fáceis de enganar !

Chegado o dia 20 de Setembro, virou 
a casaca, com grande desgosto de sua 
familia, e principalmente de seu irmão que 
é sacerdote e professor no seminário.»

— O conde Pianciani, ha pouco no
meado syndico de Roma, tem ás suas or
dens toda a guarda nacional. O syndico 
de Roma é republicano exaltado, e quan
do queira póde dispor de mais de *j:000 
homens bem armados

Os jornaes republicanos pedem ao go
verno uma bateria para a guarda nacio
nal. Ha quem alTirme que Minghetti com 
a nomeação de Pianciani e com e de ou
tros republicanos-ultra para cargos impor
tantes eslá armando um grande laço á mo- 
narchia.

As ultimas noticias de Italia dizem que 
alli, se bem que occultamente, se traba
lha como nunca para deitar por terra a 
monarchia, e estabelecer a republica. Cre
mos que infelizmente se não illudem os 
que receiam mais esta grande desgraça ! 

Notieãa» «le França.

Foi nomeado para presidente da As
sembleia franceza Mr. Buífel; a votação foi 
quasi unanime e pertence, segundo diz o 
telegrapho á direita moderada Mr. Buffet 
foi ministro do Commercio em 1849; for
mou parte do corpo legislativo do grupo 
conhecido debaixo do numero dos 45 em 
1863 Occupou a pasta da Fazenda no ga
binete Olivier e apresentou a sua demis
são antes de ser declarada a guerra á Al
lemanha, a 2 de janeiro de 1870.

Em abril ultimo foi eleito presidente, 
substituindo Mr. Grevy que linha pedido a 
sua demissão. Tem 55 annos.

— Uma caria de Paris datada de 3 para 
a «Esperanza» explica a situação dos par
tidos em França nos seguintes lermos :

Interessava muito saber o que fariam a 
direita e a extrema direita. Os deputados 
d’estes grupos reuniram-se separadamente. 
Os deputados da extrema direita compre- 
henderam que a carta do Conde de Cham
bord fazia diííicil a sua restauração nas 
drezentes circumslancias. Queriam salva
ção, menos o principio monarchico, e como 
melhor meio, lembraram-se nomear um 
iogar-lenente-general do reino que gover
nasse «na ausência do Rei». E já que o 
Conde de Paris é considerado como le
gitimo herdeiro do Conde de Chambord as
sentaram que não podia ser Jogar-lenenle- 
general. Por tanto olferecera esse alio pos
to ao duque de Nemours e ao principe 
Joinville, os quaes se apressaram a dizer 
que não acceilavam tão honrosa dislineção. 
zámbos manifestaram que não accederiam 
nunca a desempenhar tal papel que pare
cia pôr obstáculos aos direitos do chefe de 
sua familia.

Eutão, a reunião da extrema direita 
julgou, como unica solução possível, a pro- 
rogação dos poderes ao marechal Mac-Ma- 
hon. Não pôde accordar-se a respeito do 
tempo pelo qual havia de ser concedida 
a prorogação. A reunião, porém, pareceu 
inclinar-se a que não se fizesse designação 
alguma de periodo de tempo, isto é, que 
continuasse o slatu quo.

Entretanto a bandeira reunida sob a 
presidência de Mr. Say adoptava a ideia 
de prorogar os ditos poderes por um de
terminado periodo de tempo.
desta sorte a extrema direita, a direita e 
o centro direito estão d’accordo para re- 
commendar a nossa eleição. Para dar-se 
conta da verdadeira situação em que nos 
encontramos, convém agora examinar os 
projectos :

1 .° Da reunião Pradier (conservadores 
puros).

2 .° Dos bonapartistas.
3 .° Do centro esquerdo.
4 .° Da esquerda.
5 .° Da extrema esquerda.
6 .° e ultimo. Do governo.
A adhesão dos bonapartistas parece mui 

provável.
Na reunião que anle-honlem á noite 

teve o çenlro esquerdo, a questão da pro- 
rogação dos poderes discutiu-se com muita 
viveza. Fizeram-se alguns protestos. E’ 
facil porém, presentir que vários deputados 
d’esle grupo votarão com a maioria.

Emquanto á esquerda e á extrema es
querda occorre um facto curioso. Quando 
os projectos da restauração monarchica pa
reciam proximos a altingir o fim, a es
querda insistia na prorogação dos poderes 
do marechal. Desde que a situação se mu
dou, os republicanos atacam este projeclo. 
Póde conlar-se que votarão contra.

Em resumo, dada a situação prezente,

parece que a prorogação dos poderes do 
marechal Mac-Mahon terá a favor, a ex
trema direila, a direita, o centro direito, 
os bonapartistas, o grupo Pradier, e uma 
parle do centro esquerdo. Terá contra uma 
parte do centro esquerdo, a esquerda e a 
extrema esquerda.

D este modo póde conlar-se com 450 
a 500 votos ».

Da Correspondência: Trabalha-se com 
muila actividade na fundição de fundição 
de canhões que os carlistas estabeleceram 
em Arralia.

—A facção Aznar, d’uns 300 homens 
apresentou-se hontem em Munera (Alba- 
cete.)

— Do Imparcial, de 9: Com referen
cia a noticias de Mequinensa, a facção 
comm»ndada por Segarra e Vallés enlrou 
em Zarolo, onde permaneciam hontem de 
manhã.

—Hontem de madrugada passou a fac- 
ção de Villalain pelo termo de Villaseca ; 
ás 12 da noite enlrou entrou em Arge- 
cilla, saindo depois pelo caminho de Bri- 
huege, levaudo um cavallo e 1:200 reales, 
e logo de Tela oulro cavallo e 4 600 rea
les.

— Andechaga seguia hontem em Ar- 
ruorriaga. Nomeado commandante gene
ral iníerino de Biscaia, fixou o seu quar
tel general no dito ponto, por lhe pa e- 
cer mais estratégico pa>a seus plaaos.

IVoticias <3a Alleniiaiilii*

As noticias que continuam chegando 
da Allemanha dizem que a situação dos 
bispos catholicos, cm logar de melhorar 
peora.

A Allemanha tem 14 milhões de ca
tholicos pouco mais ou menos, que cons
tituem a terça parle da população do im
pério.

Os catholicos estão unidos a seus bis
pos ; edificam-se e animam-se com a fir
meza dos Prelados perseguidos : as publi
cações catholicas mórmente relativas á per
seguição diffundem-se aos milhares, e os 
fieis e Pastores, não fallando na força ma
terial que teem e da qual não poderão 
nunca fazer uso, senão em occasião de 
uma outra guerra com a Allemanha, vão 
ganhando uma força moial impotente.

Ninguém póde prever o desenlace de 
esta questão religiosa, mas uma das par
tes ha de necessariamente quebrar por si 
mais tarde ou mais cedo. Ora os catholi
cos com seus bispos não se rendem ; da 
parte do governo eslá só a força mate
rial ; póde continuar a perseguir, mas se 
não sobrestiver na perseguição, tempo virá 
em que soílrerá as fataes consequências 
de sua errada politica, motivada só no 
odio mortal que tem ao catholicismo.

A respeito da perseguição de que na 
Allemanha são viclimas os Prelados callio- 
licos escrevem do gran-ducado de Posen 
á «Correspondence de Génova o seguiuta:

« Vou contar-lhe um caso que faz 
conjecturar que Pio IX linha ha muito 
uma especie de instituição prophelica 
sobre o que esperava nosso arcebispo. 
Quando esle ultimo foi preconisado, não 
só não havia entre Roma e Berlin som
bra de divergência, mas alé as relações 
entre a Prussia c o Papa eram quasi cor- 
deaes.

Na occasião em que o novo arcebispo 
se despedia do Santo Padre, para dirigir- 
se á sua diocese, Pio IX' lhe diz: «Tenho 
uma lembrança para vos dar»: e deitou- 
lhe ao pescoço uma cadeia d’ouro com 
uma cruz peitoral. Estas duas joias eram 
duas relíquias.

Eram a cadeia e a cruz do pimeiro 
arcebispo exilado por defender seu reba
nho pelos piemontez.es revolucionários, da 
primeira victima sacrificada á fatal unida
de italiana, Monsenhor Franzoni.

Essa cruz e essa cadeia foram oflere- 
cidas ao arcebispo pelos catholicos do 
mundo inteiro.

Quando falleceu no exilio. a familia do 
santo prelado perseguido mandou-a ao 
Papa. Logo depois, Pis IX, parecendo 
presentir o que succederia um dia, deita
va ao pescoço do futuro confessor as in
sígnias que havia trazido aquelFoutro con
fessor que Deus acabava de coroar.

Este aclo do Summo Pontifice parece 
ler o alcance d’uma predição.

Mas não foi esta só vez que Mons. 
Ledochowski receben presentes propheti- 
cos. O aunei que elle traz no dedo é o 
do heroico bispo de Augustowa, conde de 
Lubienski, fallecido na edade de 42 an
nos, no caminho de Sibéria, e que segun
do indícios certíssimos, morreu envenena
do ptlos esbirros russos que o levavam ao 
exilio.

A cruz de Mons. Franzoni, o anuel de 
Mons. Lubienski não podiam ter mais di
gno herdeiro do que Mons. Ledochouwski. 
Sem hesitar, elle seguirá no caminho do 
marlyrio estes dous modelos, porque tem 
como elles a alma do verdadeiro pastor 
que sabe, que dá, se é necessário, a vida 
por seu rebanho, mas que se sustenta in- 
trepidamenje no posto do zelo e do dever».

piemontez.es
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homens, occupava honlem os povos de 
Tuyo, Nuviljs e Pulia, tres léguas d’est» 
cidade.

—Outra facção encontrava-se em Sal- 
valierra, composta de mil homens: obe
dece, sem duvida este movimento á or
dem d’Esteila para refazerem-se de vive
res de boca, de que carecem.

—Na manhã de hontem- encontrava-se 
no povo de Jaliva (Valência), o cabecilha 
Santés com uns 4 mil homens.

O cabecilha Arnau pernoitou bontem 
em Alcubles.

Da carta de Madrid para o Direilo:

Madrid 8 de novembro de 1873

Os momentos em que escrevo são de 
impaciência geral, de terrível anciedade.

Os batalhões navarrenses e alavezes, 
uma divisão biscainha e dous batalhões 
guipuzeoanos foram atacados honlem nas 
posições que occupavam desde Usbida a 
Arroniz pelo cabecilha Moriones, ignoran- 
do-se n’esie momento o resultado defini
tivo da batalha, apezar de que tudo pa
rece indicar que os batalhões liberaes tive
ram que ceder deante da bravura dos 
carlistas. O governo publicou os seguintes 
telegrammas :

Ao senhor ministro da Guerra

«Tafalla. Passageiros chegados de Pam
plona dizem que d’esde o sitio das Cam
painhas se ouvem tires ao parecer de pe
ça, e segundo um medico de Dicastillo 
que acaba de chegar, rompeu-se fogo em 
Oteiza a cousa de seis horas da manhã, 
perdendo-se o ruido da arlilheria ás 12 e 
30, a cuja hora se deixou d’ouvir em Ta- 
fa Ha. b

O alcaide de Tafalla ao ministério da 
governação.

«Aberto o fogo de fuzilaria e canhão 
ás 6 e meia horas da manhã pelas tro- 
pas, um pouco além de Oteiza, ua dire- 
cção de Estella, até ás duas horas se ou
viu d’aqtii.

A Gaceta acrescenta que ás 3 e meia 
ainda se ouvia fogo em Tafalla e que 
Primo de Rivera da povoação de Tor
res annunciou que uns mil carlistas pas
saram para S. Gregorio. Segundo uma 
parle ouviu-se fogo em Tafalla alé ás 12 
horas, e segundo outra parte até ás 3 e 
meia. Podem haver maiores contradicções? 
O que é verdade é que o governo, ou 
não sabe o que hade dizer, ou recebeu 
noticias desfavoráveis para Moriones e quer 
entreter a opinião publica com partes ab
surdas e que na realidade nada dizem.

Nos circulo* políticos pensa-se geral- 
mente que Moriones sofíreu uma espanto
sa derrota, que o governo trata descon- 
der cuidadosamente, como se o tempo 
não se encarregasse de decifrar-nos o que 
ha de veidade em tudo isto.

Falla-se com insistência de uma gran
de derrota soflrida por Loma. Parece que 
o^general Lizarraga lhe causou mais de 
200 baixas e fez-lhe uns 600 prisioneiros. 
Também se diz nos círculos políticos que 
Vallés, Segarra, Polo, Cticaia e outros 
chefes, á frente de 7 mil homens, toma
ram a inexpugnável praça forte de Mo
rella, que tamanho papel representou na 
passada guerra civil.

A Gaceta conta hoje o seguinte :
«O commandante capitão da guarda 

civil snr. Gonzales, perseguindo a facção 
Sabariegos, quej contra-marchou de Guada- 
Inpe, alcançou-a em Retamoso, e desalo
jando-a das posições que tinha tomado a 
fez fugir para os arrabaldes da povoação. 
Na planície conseguiu o inimigo refazer-se 
e sustentar durante duas horas um vivo 
fogo, até que atacado vigorosamente se 
debandou em vários grupos, levando tres 
mortos e deixando um cavallo morto e 
outros dispersos sem cavalleiros.

O grupo mais numeroso dirigiu-se a 
Deleitosa, onde celebrou funeraes pelo ca
becilha D. Vicente Sabariegos, enlernou o 
seu cadaver e mqndou passar a certidão 
do enterro, levando uma copia.»

Consta-me que isto é completamente 
falso, pois os carlistas alcançaram uma 
brilhante victoria, dispersando a facção 
Gonzales e tomando-lhe 12 prisioneiros, 
armas, uma botica de campanha e algumas 
manias.

Na Catalunha continuam estreitamenle 
bloqueadas as povoações de Manreza, Ber- 
ga, Santa Coloma de Queralt e outras.

Em opposiçào ás medidas do intitula
do governo, os carlistas lambem aiopta- 
ram as soas na provincia de Gerona.

Pela intendência geral que está orga- 
nisada em iodas as povoações dirigiram-se 
officios aos alcaides dos povos, marcan
do-lhes a forma como hãode eflectuar a 
repartição da contribuição imposta aos li
beraes. Também se mandou qoe esta con
tribuição fosse paga em alguns pontos, na 
casa do professor d’instrucção primaria.

Per um terceiro documento, que é um 
bando do general Saballs, eslabeleceu-se 
o referido imposto onde fôr decretada pe
lo governo da republica a contribuição 
de guerra aos carlistas. Para a execução 
do bando do general coosideram-se libe
raes.

Noticias de Hisimnita.

Noticias do norte d’Hispanha. — As fo
lhas dão-nos a noticia de que o general 
Moriones fizera um movimento combina
do sobre as forças carlistas debaixo do 
commando de D. Carlos Esperemos alguns 
dias, e teremos mais um desengano de que 
as fanfarronadas de Moriones não foram 
mais do que uma derrota para as forças 
republicanas, que, segundo os dados offi 
ciaes, nas províncias do norte são 27:000 
homens. Os carlistas contam nas raesmas 
províncias, um exercito de 26:000 homens 
cemposlos de 8 mil navarros, 6 mil gui- 
puzcoanos, 4 mil alavezes, e 2 mil caste
lhanos ; tudo tropa muilo disciplinada, 
aguerrida e enthusiasmada com o seu rei 
á testa, e demais d’isso possuída de sen
timentos religiosos.

Sabemos por pessoa occular que no dia 
3, o 3.° batalhão castelhano tendo prece
dido as competentes confissões íez uma 
communhào geral para suffragar as almas 
de seus companheiros, mortos na campa
nha.

Ahi vae o que encontramos em algu
mas folhas :

Da Correspondência, de 7: O cabeci
lha Santés encontrava-se hontem no pove 
de Galoba.

—Uma partida carlista queimou os li
vros do registo civil em Alboraya (Va
lência).

—A columna de Reus, que foi ataca
da pelos carlistas ao mando de Mora e 
outros, pôde rechaçar esles, causando-lhe 
quatro mortos e dons feridos.

—Em Molina de Aragão peneirou uma 
partida carlista, obrigando os habitantes 
a rezarem o rozario na praça publica. 
Enire elles achava-se o conhecido artis
ta D. Tirso Obregon.

Durante o rozario cobraram um tri
mestre de contribuição.

—Do Imparcial: A partida que pene
trou na serra de Ubeda dirigiu-se a Vil- 
larrodrigo, internando-se em Albacete, ac- 
cossada pelas tropas.

—Hontem não chegou a Castellon o 
correio de Vallencia, crendo-se que haja 
caide em poder dos carlistas.

— Em Prals de Mollot ha internados 2 
officiaes e 160 soldados prisioneiros feitos 
pelos carlistas- em Pradés.

—Logo que chegue a Bilbau o gene
ral Caslillo far-se-ha n’aquella capital a 
declaração do estado de guerra.

—Do periodico ministerial a Republi
ca: As facções do Baixo Aragão no Maes- 
trazgo se hão concentrado em Morella, 
praça, que, no dizer d’alguns estão ata
cando, e segundo outros intentam atacar 
para destruir as columnas do general San
ta Pau e do brigadeiro Arrando.

O generel Santa Pau encontra-se em 
marcha para aquella cidade.»

Segundo as cifras officiaes, lodos os 
carlistas do Baixo Aragão e Maestrazgo 
sommam 7:000 homens. Segundo as ci
fras da mesma origem, Santa Pau leva 
2:000.

—Da Correspondência : Segundo os te- 
legrammas. os otiiciaes, n estes momen
tos deve ferir-se uma grande batalha no 
norte, posto que se ouvia clara e distin- 
clamenle um nutrido fogo d’artilheria e 
fusilaria para a parte de Dicastilfo.

— Do Gobierno: Principiou uma gran
de batalha nos arredores d’Estella entre 
as tropas do general Moriones e as for
ças carlistas.

A Correspoudencia acrescenta : «A’ 
hora de entrar no prelo o nosso nume
ro, o governo, ainda não recebeu noti
cias da batalha que se está dando no 
norte.

—Das «Províncias» de Valência: Todas 
as noticias que se recebem de Chelva, 
provam o cuidado com que o cabecilha 
Santés procura fazer d’aquella villa o cen
tro de seu governo e de suas operações, 
reunindo n'ella recursos e elementos de 
guerra.

Dizem-nos que não só tem armasena- 
do muito tiigo, cevada e armas, mas que 
em seu sistema de converter os habitan
tes em depositários do que havia de em
baraçar a sua liberdade, quando voltou 
da sua excursão a Cuenca entregou a 
5 maiores contribuintes, que sem duvida 
lhe inspiravam mais confiança, uma enor
me somma de muitos mil duros, que fa
zem subir a 80:000.

Tem além d’isso um forte deposito de 
tabaco, e obriga aos estanqueiros dos po
vos que domina a ir proverem-se a Chel
va d’este artigo, estabelecendo, por sua 
conta, a renda de estancados; e sem du
vida não o satisfaz a competência e o 
procedimento do snr. Monloya, chefe da 
administração economica desta provincia, 
pelo que o destituiu em seus estados no
meando outro administrador geral.

Também se diz que nomeou pagador 
geral de seu districto ao registrador da 
propriedade em Chelva.

Viageiros d’aquella comarca ouviram 
contar que Santés recebeu com muito agra
decimento uma bandeira bordada, que se 
assegura procedia de Liria.

— Do Diário Espanhol: O governador 
de Vitoria participa ao ministro do gover
nação que a facção Manaria, forte de 500

Direclora fazer uma solemne Academia 
religiosa na casa da Associação, pelas i 
horas da noite, para a qual convoca todos 
os associados d’um e outro sexo, os quaes 
devem munir-se d’tima cédula ou bilhete 
que desde o primeiro dia da novena se 
poderá procurar na residência do ihesou- 
reiro, o snr. José Cardoso da Silva Gui
marães.

Além das associadas terão ingresso á 
Academia alé duas pessoas do sexo femi
nino pertencentes a familia de cada um 
dos socios.

O secretario

P.e João Antonio Velloso.

l .°—A todos os que o governo da re
publica tenha eximido do pagamento da 
contribuição de guerra na provincia, cida
de, villa ou aldeia onde haj^v sido imposta.

2 .° —Todos os que tenham pago vo
luntariamente essa contribuição ao gover
no e não hajam sido obrigados por for
ça maior, satisfarão ao Thesouro Real, na 
qualidade de multa, uma quantia igual 
áq uella.

Finalmente appareceu um quarto do
cumento, ou outro bando contra a impren 
sa liberal, que é o seguinte ;

«D. Francisco Saballs, marquez de 
Alpens, marechal de campo dos reaes exér
citos, commandante general das províncias 
de Borcellooa e Gerona, cavalleiro e grã 
cruz da ordem americana de Izabel a Ca
tholica, etc. etc.

Ordeno e mando :
Ari. 1.°—Ficam lerminantemente pro- 

hibidas a circulação e venda dos periódicos 
liberaes de todas as côres.

Art. 2.°—A infraeção do anterior ar
tigo será castigada com multa de 2 a 4 
duros aos impressores, 500 a 1.000 duros 
aos administradores de correios, e aos par
ticulares a quem forem encontrados perió
dicos liberaes se exigirá uma multa de 
100 a 1:000 duros. Os correspondentes e 
redaclores prisioneiros ou detidos serão 
castigados com multa de 100 a 4:000 du
ros, e no caso de reincidência submetli- 
dos a conselho de guerra.

Os jornaes que recebemos narram as 
contradicções que se notam nas partes of
ficiaes recebidas pelo governo ácerca do 
fogo que se ouvia para Esieila.

Diz a Reconquista: « Observa-se uma 
pequena contradicção nas duas partes. A 
primeira diz que o fogo deixou de ouvir- 
se em Tafalla ás 12 e meia da manhã; 
a segunda diz que se esteve ouvindo n’a- 
quelle ponto até ás duas da tarde.

Por ultimo, para não dar razão a um 
nem a outro, Castellar disse que não se
nhor ; que não deixou de ouvir-se ás 12 
e meia nem ás 2, mas ás 3 e meia.

Quanto ás noticias posteriores, não sa
bemos que é o que poderão dizer quan
do o governo tomou a gravíssima reso
lução que denunciam estas duas noticias, 
a primeira do «Ecco dTlispanha» e a se
gunda do «Imparcial» :

«Desde á noute deixaram de facilitar- 
se noticias aos jornalistas no ministério 
da governação; assim o fez saber um em
pregado do proprio centro ás 2 horas e 
um quarto da madrugada d’hoje.

Hoje, ás tres horas da tarde, ha reu
nião dos directores por convite do snr. 
Maissonnave, com o fim sem duvida de 
fazer-lhes igual commtinicação.»

«A’ noute fez-se saber aos jornalistas 
que concorrem ao ministério da governa
ção para saber noticias officiaes, que o 
snr. Maissonnave tinha decidido suspender 
esta concessão feita aos periódicos da ca
pital.

Sem duvida esta medida deverá ter re
lações com o convite dirigido a todos os 
directores de jornaes, e que recebemos 
lambem para concorrer hoje ás 3 horas 
da tarde ao gabinete do snr. ministro men
cionado.»

""SECCÃO NOTICIOSA
ASSOCIAÇÃO CATHOEICA.

Festividade, e Academia religiosa.

A Junta direclora da Associação Ca
tholica dá conhecimento a todos os dignos 
socios e associadas, que resolveu fazer a 
festividade da sua Padroeira a Virgem 
Immaculada iia egreja do Carmo no dia 8 
de Dezembro, unindo-se, para este fim 
aos devotos que alli costumam celebrar a 
mesma solernnidade, e auxiliando-os da 
maneira .que possa.

A festividade será precedida de uma 
novena a voses e orgão e com exposi
ção do SS. Sacramento no altar, e pra
ticas nos últimos tres dias; e á missa so
lemne da festividade haverá communhào 
geral dos associados.

A Junta Direclora previne desde já to
dos os associados, e os convida a assis
tirem á novena que hade começar no dia 
29 do corrente, pelas 3 horas da tarde; 
e a prepararem-se dignamente para a ce
lebração de tão grande solernnidade.

Lembra igualmenle a todos os asso
ciados que estando a Associação Catholica 
d’esla cidade aggregada espiritualmente á 
do Porte, e gosando, por conseguinte, das 
mesmas graças a esla concedidas pelo Res- 
cripto Aposlolico do SS. Padre Pio IX, 
poderão os socios, que no dia da Imma- 
culada Conceição, desde as primeiras vés
peras, confessados e fortalecidos pela Sagra
da Communhào. visitarem a egreja do 
Carmo (que fof a designada por Sua Exc.“ 
Rev.ma o snr. Ascebispo Primaz,) e n’ella 
orarem a Deus pela concordia dos prín
cipes christãos, pela extirpação das here
sias, e pela exaltação da Santa Madre 
Egreja, ganhar indulgência plenaria, e re
missão de seus peccados, como consta do 
mesmo Rescripto.

Para augmenlar o esplendor e jubilo 
d’este dia, determinou a mesma Junta

Eallecimento.—Falleceu hontem re- 
pentinamenle o snr. Apparicio Castiço, ir
mão do respeitável cavalheiro e nosso ami
go, o snr. Fernando Castiço.

Damos os nossos pesames a toda a fa
milia do finado, acompanhando-a na dôr 
de tão irreparável perda.

Outro. — Falleceu ha dias em Vianna 
a ex.ma sr.a marqueza de Terena, avó 
do ex.mo conde de Bertiandes.

A illustre finada pertencia ás primeiras 
nobrezas de Portugal.

Contava mais de 90 annos d’idade e 
era senhora de altas virtudes.

Damos cordeaes pezames a seu nete e 
familia.

Isna peça monMro.— De S. Pe- 
lersburgo mandaram á exposição de Vien- 
na uma peça que em peso e grandeza ex
cede as tão famigeradas de Krupp.

E’ d’aço fundido, carregando pela cu
latra, e reforçada com 3 anneis forjados 
a quente. Pesa 890 kilos, tem 22 pés de 
comprimento, 4 de diâmetro na culatra, e 
10 polegadas e meia de calibre. Foi trans
portada em duas carruagens de ferro com 
tres eixos, expressamenie construídos pa
ra ella.

itletrnllvadora de mão.—Sylvestre 
Kruka, o celebre fabricante de boccas de 
fogo na Rússia, enviou á exposição de Vien- 
na um specimen d’uma invenção nova a 
que elle deu o nome de Kruka Pulomel.

Esta arma é d’uma construcção muito 
simples, e facilmente transportável por um 
homem. Aífirma o inventor que o machi- 
nismo-é menos complicado que o do fu
zil VYeondl. e tem uma extrema rapidez 
no tiro, carregando-se facilmente. Recom- 
menda-a principalmente para a arma de ca- 
valla ria.

A emigração.— 235 moços allemães 
que se dispunham a emigrar para a Ame
rica, foram citados pelo tribunal de Co- 
lonia e condemnados só por isso na mul
ta de 50 thalers cada um.

«Jiie amor ás artes! — Na typo
graphia do Estado em Haya está servindo 
de compositor o príncipe japonez Macao, 
Daimo de primeira classe, enviado á Eu
ropa pelo imperador para aprender a fundo 
a arte typographica em todos os seus 
ramos. E dizem os jornaes que o prínci
pe trabalha como se a imprensa fosse o 
seu ganha pão !

Conducção de Petrolio. — Alguns 
abastados capitalistas da Pensilvania inten
tam a colossal empresa de construir por 
meio de tubos subterrâneos e bombas hy- 
draulicas mui fortes um vasto conducto 
de petroleo, desde as nascentes até Phi- 
ladelphia, logar do embarque; poupando 
assim os enormes gastos do transporte 
por via-ferrea.

Eiberdade liberal. —O ministério 
da Baviera, para comprazer ao de Ber
lim, probibiu a qualquer bávaro entrar no 
Collegio Germânico de Roma ou em ou
tra eschola de theologia na mesma cidade. 
E’ um ministério liberal. Que liberdade!!

A legação italiana. — Dizem de 
Berlim que a legação italiana, n’aquella 
côrte não será elevada ao gráo de embai
xada, como se havia susurrado por al
guns jornaes.

Cortejem-ae esta» duas datas. 
— No dia 2 de Outubro de 1870, os li
beraes matreiros e os liberaes papalvos 
corriam as ruas de Roma com os bilhe
tes do plebiscito que diziam sim ; no dia 
2 de Outubre de 1873, não appareceu 
em Roma mais do que um bilhete a di
zer sim, e este sim penduredo na tromba 
do elephante de mármore que sustenta o 
obelisco na praça da Minerva, a qual trom
ba parece apontar para um logar muilo 
indecoroso-

OOCi®

O escriptorio d’ administração d’ este 
jornal é na typographia Luzilana n.° 3, 
rua Nova, para onde devem ser remettidas 
as assignaturas e seus pagamentos.

Tudo o que diz respeito á redacção deve 
ser remeltido para casa do redacior— rua 
de D. Pedro V n.° 13.

O correspondente do Futuro em Gui
marães, é o proprietário da Livraria In- 
teernacional o Illm.0 Snr. José Antonio 
Teixeira de Freitas, a quem deve ser sa- 
isfeito o importe das assignaturas d’aquella 
localidade, e de mais assignantes a quem 
convier.

SAUDE A TODOS por meio da de. 
liciosa farinha salulifera a Kevaseièrê 
áu Borí-y de Londres.» (Vendida a* 
tualmenie tostada, não necessita mais 
que um ou dois minutos de cozimento 1 

í
Extracto de um [artigo do periodim 

de Paiis—Le Siecle:
«O governo inglez decretou que Se dê 

um prémio muilo bem merecido de 125 000 r 
francos ao snr. doutor Livingston, nelos 
seus descobrimentos importantes na Afri- c 
ca. O celebre explorador que esteve' dez.' 
eseis annos entre os habitantes de Oeste 
d’aquelle paiz (provincia d’Angola), Com. 
municou á real sociedade, promenores ‘ 
muito interessantes e curiosos ácerca das 
condições moraes e physicas d’esses povos ‘ 
felizes e favorecidos da naturesa.

«Suslentanpo-se da planta mais be- 
nefica que produz essa terra fértil, a Re- 
valeaeiére, elles se vêem isentos das 
enfermidadesjj mais terríveis que podem 
atormentar a humanidade, taes como •> 
tisica (consumpção), tosse, astlima finda ! 
gestão, gastrites, cancro, estremecimento' r 
e enfermidades dos nervos que desconfie- 0 
cem completamente. ।

BárrY; du^Barry A C.a, praça Ven- 11 
dome, 26. Paris.—Em caixas de follia?de ' 
lata, de 1/4 kil. 500 réis; 1/2 kil. 800 11 
rs; kil. 51^400 réis; 2 1/2 kil 3^200réis• d 
6 kil. 6^400 réis; 12 kil 12^000. ’ P

A Kevalesciére cbocolataila du 2 
Barry [em pó^Finissimo alimemlo, sum. 
mamente substancial, que fortifica o esto- P 
mago, os nervos e as carnes, sem causar 3 
dores de cabeça nem febres, nem nenhum P 
dos demais inconvenientes produzidos pelos l' 
chocolates usualmenle empregados. Em nó, c 
em caixas,de 12 chavenas, 500 réis; dè c 
24 chavenas, 800 rs; de 48 chavenas c 
1^400 réis; de 120 chavenas, 3^200 réis’ 
ou 251 réis por chavena. W | r

Barry [DU Barry & ;C.a, praça (Ven- 11 
dóme, 26, Paris.—Em$caixas||de folha de 11 
lata de 1/4 kil. 500 réis; 1/2 kil. 800 0 
réis; 1 kil. 1^400’réis[;^2 |1/2J<il. 3^201 e 
réis; 6 kil. 6^400 rs. 12 kil. 12^00. P

Em pó, em caixas de 12 chavenas, 11 
500 reis; de 24 chavenas 800 réis; de H 
48 chavenas, 1&Í00 réis ; de 120 chavenas, 1 
3^200 réis, ou 25 réis por chavena. 11 ll

Depositos : — Braga, Pharmacia Maya, f 
rua dos Chãos, Pipa & Irmão, rua dotou 1 
to, pharm.—Aveiro, Luz e Costa, phana 
—Coimbra, S. Carvalho e Castro, Maga c 
ihães Ferrar, pharm., V. Botelho de Vas c 
concellos.—Figueira, Vieira.—Guimarães ' 
Pereira Martins, pharm.—Lamego, Barres 1 
pharm.—Lisboa, Barrai Irmão, rua Aw® c 
128, pharm., Carlos Barreio, pharm., rua 
do Loreio, 28.— Porto, deporto central p 
para fornecimento dos depositários, casa de 
Fcrreira & Irmão, pharm., 77 rua da Ba
nharia, Viuva Desire Rahir, rua de Ce« 1 
dofeila 92, J. R. de Sequeira, rua da 
Banharia 65 (casa Vermelha), Henrique 11 
José Pinto, largo dos Loyos 36.—Vianna r 
do Caslello, Affonso, droguista.—Villa Real * 
Julio da Silva, droguista.—Vizeu, Santos 
Paes, pharm.—Villa do Conde, A. L. Maia 
Torres.—Povoa do Varzim, P. Machado 1 
d’Oliveira. . I

«Os boticários, droguistas, merceeiros, 
etc. das províncias devem dirigir os seus 
pedidos ao Deposito Central : Snrs. Ser- 
zedello «fe C.d Largo do Corpo Santo, 
16, Lisboa.» Deposito em Pernambuco: 
Ferreira, Maia & C.a, rua Duque de Caxiar

FOUHIAEIAS BEMEDICTIAAS 
j (

Acham-se á venda, para o anno de 1874, s 
no escriptorio.d’csta typographia, rua Novt i 
n.° 3, no Porto na casa costumada. Preçt - 
240. '_  i

OKAÇÃO GBATUIíATORIA

Que no solemne Te-Deum celebrado na Santa 
Sé Primacial de Draga, pelo faustíssimo 
27.° anniversario pontifical do SS. Padre 
Pio IX, no dia 21 de Junho de 1873, 
pronunciou o presbytero José- Vieira de 
Sousa Coutmho, abbade de S. Silvestre 
de Requião.

Vende-se no escriptorio d’esta typo
graphia, rua Nova n.° 3; rua do Souto na ( 
Livraria Catholica, Germano, Bracarense, । 
e Chardron. Guimarães na Livraria do Sr. 
Freitas, a S. Damazo, e nas mais do coi t 
lume. Preço 60 rs. :
--------------------------------------- ---------- *7^ 1

AGENCIA EM MACAU
Caldeis-a «Ss C.a

Tem estabelecimento na rua Central, 
n.° 28, aceita consignações, e incumbe-so 
de negocios nas repartições publicas eno 
foro judicial, e de transferencias de dinhei
ro entre Portugal, Macau, Hong-Kong ' 
outros portos da China.

Dão-se informações, em Lisboa, r® 
Augusta 95, e no Porto, rua da Fabrica 
27 a 31. 1

braga : Typographia Lusitana —


